

[image: Image]




  AMOR PERFEITO


   


  Barbara Cartland


   


  Barbara Cartland Ebooks Ltd


   


  Esta Edição © 2018


  Título Original: “The Perfection of Love”


  Direitos Reservados - Cartland Promotions 2018


   


  Capa & Design Gráfico M-Y Books


  m-ybooks.co.uk






CAPÍTULO I
 1882


—Foi-me comunicado, Dárcia, que sua tia deseja que você a visite amanhã em Paris.


—Sim, madre.


—Sabe muito bem que não concordo com a ida de minhas alunas a Paris, pois, na minha opinião, nada têm a fazer lá...


—Sim, madre.


—Pareceu-me que você poderia perfeitamente ter dado esta explicação a sua tia. Ela poderia muito bem vir visitá-la aqui no convento.


—Talvez, madre, ela achasse a viagem um tanto cansativa...


Fez-se silêncio e a madre contemplou a jovem sentada diante dela.


Não havia a menor dúvida de que Dárcia, desde que fora entregue


à süa responsabilidade, tinha se transformado em uma linda criatura.


Talvez fosse isso que a levasse a hesitar, e muito, apesar de não saber exatamente por quê, em permitir que Dárcia, mesmo acompanhada, se retirasse da calma atmosfera do convento e viajasse a Paris, considerada em toda a Europa como «a cidade mais alegre do mundo».


A reverenda madre tinha de reconhecer que, sob todos os aspectos, Dárcia tinha se revelado uma aluna modelo.


Estudava muito e não havia nenhuma outra aluna na escola que tivesse alcançado notas tão boas. Apesar de ser a única menina inglesa, era muito apreciada pelas demais alunas de outras nacionalidades e, sem sombra de dúvida, tornara-se a preferida das professoras.


Pensou que os cabelos de Dárcia, com reflexos avermelhados, e seus olhos, de um estranho tom de verde, eram únicos, mesmo entre as centenas de meninas que haviam passado por suas mãos.


Gostava do modo como Dárcia se portava, esperando uma resposta a seu pedido, sem demonstrar a menor impaciência com a demora, apesar de não ter recebido recusa ou aceitação.


A reverenda madre finalmente tomou uma resolução.


—Muito bem, Dárcia. Pode ir a Paris, e como sua tia diz que mandou alguém acompanhá-la, isto facilita minha tarefa, pois não precisarei enviar alguém que tome conta de você. Diga, porém, à sua tia, que não fiquei inteiramente satisfeita com essa história.


—Sem dúvida madre, e muito obrigada por permitir que aceite o convite de minha tia.


Somente após fechar a porta do escritório Dárcia deu um salto de alegria e saiu correndo para a sala de aula, que no momento estava vazia.


Abriu a carteira, tirou uma pasta de couro, na qual havia papel de carta, e começou a escrever.


A reverenda madre teria ficado extremamente surpreendida, se pudesse ler o que Dárcia havia escrito; 


“Meu querido:


Mal posso esperar até o dia de amanhã, e estarei com você o mais rapidamente possível.


Meu amor e mil beijos.


Dárcia”


Fechou o envelope e foi até o vestíbulo, onde uma freira tomou a carta e entregou-a a um criado, que esperava fora.


Em seguida, Dárcia subiu para seu quarto, decidindo que roupa usaria no dia seguinte, quando visitaria Paris pela primeira vez em dois anos.


A carruagem que foi buscar Dárcia logo cedo, no dia seguinte, era extremamente confortável, mas sem nada de notável, pois não havia brasões pintados nos painéis das portas e os arreios de prata dos quatro cavalos não mostravam nenhum emblema. Havia um cocheiro e um lacaio na boléia, e o acompanhante, que esperava respeitosamente na porta do convento, era um senhor de meia-idade e cabelos brancos. Inclinou-se respeitosamente quando Dárcia surgiu.


Ela fez um gesto com a cabeça, mas não disse nada, enquanto subia na carruagem.


O senhor sentou-se de costas para os cavalos e, enquanto a carruagem se afastava, Dárcia acenou para a freira, antes que esta fechasse a porta do convento.


Somente então ela sentiu-se à vontade e perguntou ao homem sentado diante dela:


—Como é que você vai, Briggs?


—Muito melhor depois que a vi, Srta. Dárcia! Cresceu e mudou tanto nestes dois últimos anos que duvido que o patrão a reconheça.


—Estou com tanta vontade de vê-lo! Estes dois últimos anos longe dele demoraram muito a passar.


—Achei que ia sentir-se assim, Srta. Dárcia, mas o patrão resolveu que deveria receber uma boa educação.


—Pois olhe: estou tão repleta de conhecimentos que de vez em quando tenho a impressão de que vou explodir!


Ambos riram.


—Como está papai?


—Muito bem, mas nem preciso lhe dizer, Srta. Dárcia, que não pára de trabalhar um minuto.


—E como poderia ser diferente? Seria muito estranho que isto acontecesse.


—Concordo.


—Onde estão hospedados? Pensei que nossa casa de Paris estivesse fechada.


—Nós a abrimos, para que o patrão possa encontrá-la. Estava para lhe dizer que ninguém deve vê-la ou saber que o está visitando. Isto é muito importante.


Dárcia pareceu ficar surpreendida, mas, antes que pudesse falar, o Sr. Briggs prosseguiu:


O patrão disse-me que lhe desse este véu. A Senhorita deve colocá-lo sobre seu chapéu, quando descer da carruagem e entrar em casa. Não quer que os criados fiquem sabendo de onde veio, e o cocheiro jurou que guardaria segredo. Ele trabalha para nós há muitos anos e acho que será discreto.


—Isto tudo é bem do feitio de papai, mas por quê? Por que tanto segredo e a necessidade de eu me tornar, invisível?


—Não exagere, Senhorita. Não pense que é muito atrevimento de minha parte, mas tornou-se tão bela que o patrão vai ter uma grande surpresa.


—Pois espero que sim! Desde criança sei que papai só gosta de mulheres bonitas. Costumava rezar toda noite para ser suficientemente bela quando crescesse, de modo a agradá-lo.


—Pois suas preces foram ouvidas, Srta. Dárcia.


—Obrigada, Briggs, é exatamente o que eu queria ouvir.


Dárcia falou a verdade ao dizer que seu pai sempre havia apreciado mulheres bonitas. Elas gostavam dele e, melhor dizendo, amavam-no.


O único problema é que elas iam e vinham com fantástica rapidez. Mal se acostumava com uma criatura fascinante, entregue a um relacionamento muito íntimo com seu pai, e o lugar dela logo era ocupado por outra mulher.


Relembrando o que tinha acontecido, sentia dificuldade em recordar seus nomes ou diferenciar seus traços.


Uma coisa que tinham em comum era o fato de fazerem o possível para mimar a única filha do belo e inconstante Lorde Rowley, pois queriam cair nas boas graças de seu amante.


Curiosamente, isto não afetou o caráter de Dárcia.


Mesmo quando ainda muito jovem, percebeu que tudo o que aquelas criaturas lhe diziam era insincero e que o afeto que demonstravam era apenas algo destinado a impressionar seu pai.


Conseguia compreender os sentimentos daquelas criaturas, pois para ela não havia ninguém mais atraente e fascinante do que aquele homem, que seus contemporâneos descreviam como o maior conquistador de seu tempo.


Quando ficou mais velha, Dárcia compreendeu, com uma inteligência que estava muito acima de seus anos, que seu pai tinha nascido na época errada.


Na época do réi George teria estado em seu elemento, pois era um período de grande depravação e ele teria sido o líder daqueles elementos que rodeavam o «Príncipe do Prazer», como era denominado o príncipe regente, que mais tarde subiu ao trono sob o nome de George IV.


Na era respeitável e convencional, que marcou o reinado da rainha Vitória, Lorde Rowley era considerado um excêntrico, que levava muito longe suas aventuras, tornando-se em breve a ovelha negra de uma sociedade hipócrita.


Não ser jamais descoberto, tal era a palavra de ordem daqueles que se entregavam a suas inclinações sem merecer a censura da rainha.


Isto significava empregar uma certa cautela, mas Lorde Rowley nunca tinha sabido o que isto queria dizer. Enfrentava todas as convenções, até que a Inglaterra se tornou um país por demais incômodo para ele. Mudou-se para o estrangeiro, levando em sua companhia uma das damas de honra da rainha, a qual acreditava tolamente que mais valia um grande amor do que uma posição na sociedade.


O escândalo provocado por este caso levou Lorde Rowley a sentir que devia tomar uma atitude em relação à sua filha.


Um mês antes de fazer dezesseis anos, Dárcia foi enviada para o Convento do Sacré Coeur, depois que seu pai realizou uma seleção exaustiva. Com efeito, não queria uma escola onde houvesse outras meninas inglesas e, além disto, desejava um lugar onde o padrão de educação fosse excepcionalmente alto.


Dárcia não se rebelou contra sua decisão, pois sabia que de nada adiantaria, mas ficou um tanto surpreendida quando ele lhe comunicou que ela tinha sido admitida na escola sob o nome de «Dárcia Rowell».


Antes que ela o questionasse, seu pai disse, com um brilho malicioso no olhar:


—Em primeiro lugar, se soubessem quem era seu pai, duvido de que a aceitariam. Em segundo lugar, de agora em diante, você tem de ser você mesma e não deve contaminar-se devido à sua ligação comigo.


Não estou contaminada, papai, e sinto um grande orgulho de ser sua filha. Nenhuma outra garota poderia ter um pai tão divertido e original e que encarasse a vida de modo tão agradável.


Tudo isto não teria importância se você fosse um rapaz, mas é uma garota, meu bem, e aliás muito bonita. É por isso que preciso dar-lhe a oportunidade de ser você mesma, e este é o primeiro passo. Quando for mais velha, explicarei melhor as dificuldades que encontrará, mas, no momento, quero que se torne não só mais bela, como também mais inteligente. A maior parte das mulheres são umas tolas. É por isso que um homem se aborrece tão facilmente com elas, após certo tempo.


Pensei que Dolores, não consigo lembrar de seu sobrenome, que estava conosco há oito meses, tivesse mais miolo do que as outras.


Ela possuía uma outra deficiência, mas não devo discutir este assunto com você.


—Por que não, papai?


—Porque você é minha filha e uma moça séria. Vou mandá-la para a escola durante dois anos.


Dárcia deu um grito de horror e ele acrescentou:


—Não admito discutir o assunto. Estou fazendo isto para o seu próprio bem e só Deus sabe o quanto sentirei sua falta! Sei, porém, que estou agindo corretamente.


Depois disto não havia como contrariá-lo. Apesar de ser tão jovem, Dárcia compreendia perfeitamente o que ele queria dela e resolveu satisfazê-lo.


A maioria das mulheres que havia passado pela vida de seu pai tinha sido bem-nascida e, se havia outras que não o eram, ele jamais as trouxe em casa.


Vinham de boas famílias, e muitas eram casadas com homens de grande importância na sociedade, mas tinham perdido a cabeça, enamorando-se e comportando-se com insensatez e imprudência.


Deixando de lado este fator, essas mulheres eram muito finas. Ela sabia que seu pai jamais toleraria maus modos ou qualquer coisa que considerasse fora dos limites da boa educação.


No convento, Dárcia descobriu que receberia outras lições, que seu pai com toda a certeza aprovaria.


As garotas não somente tinham professores de dança e equitação, mas também, caso o desejassem, podiam tomar aulas de esgrima, apesar de poucas se aventurarem.


A madre superiora não aceitou muito bem a ideia, mas teve de desistir diante da pressão de algumas famílias italianas, que acreditavam que a esgrima proporcionava a mesma sutileza e a mesma rapidez de reações observadas nos rapazes.


Além disso, Dárcia tornou-se ótima aluna de piano, canto e, é claro, pintura. Aplicava-se aos estudos com grande concentração, pois sabia que era exatamente aquilo que seu pai desejava e estava decidida a agradá-lo.


Lorde Rowley podia ser um homem dado aos prazeres, mas era também uma pessoa extremamente inteligente.


Falava pelo menos cinco línguas com perfeição e formara-se pela Universidade de Oxford, apesar de nunca ter tempo para trabalhar… Além disso, sabia como ninguém julgar as mulheres e era um grande entendido em cavalos de corrida.


Disputou e ganhou todos os páreos e seu estilo de montar tornou favorito do público. Graças a isso, recebia mais aclamações do público do que qualquer outro membro da nobreza, em todas as corridas de que participava.


Promoveu sua imagem pública, enfrentando mais uma vez a desaprovação da rainha, ao adotar a cor amarela, aplicando-a a quase tudo o que possuía.


As carruagens de seu castelo, as charretes, os coches e todas as demais viaturas eram pintadas de amarelo, e ele nunca era visto sem uma flor amarela na lapela.


As multidões chamavam-no Rowley, ou «Boa-Vida» e o amavam.


Seus amigos pediam-lhe dinheiro emprestado, desculpavam seu comportamento chocante e lhe eram profundamente leais, até que a onda de desaprovação tomou impossível tal dedicação.


Somente as mulheres de Lorde Rowley não o abandonaram, amando-o desesperadamente, até mesmo depois que ele se livrava delas.


Enquanto a carruagem em que Dárcia viajava se aproximava de Paris, a jovem descobriu que seu coração batia com apreensão. Depois de tomar tanto cuidado com sua aparência, era muito possível que seu pai se mostrasse desapontado com ela.


Tinha treinado todos os gestos e movimentos, tentando ser tão graciosa quanto uma bailarina.


Não tinha esquecido do que seu pai dissera certa vez, em relação a uma mulher que o perseguia: «Aquela criatura tem uma voz horrorosa! As mulheres deveriam falar como rouxinóis, se acaso quisessem que se prestasse atenção nelas.»


Dárcia fizera questão de tomar aulas de alemão, além de aprender francês, espanhol e italiano.


Agora falava muito bem todas aquelas línguas e ficava preocupada em saber se seu inglês continuava a ser tão bom como outrora.


No momento em que a carruagem atravessava o Bois de Boulogne, quis olhar pela janela, mas lembrou-se das recomendações de seu pai e controlou-se.


Enquanto entravam nas ruas largas, onde havia casas e palacetes muito elegantes, o Sr. Briggs, sem dizer sequer uma palavra, estendeulhe o véu.


Era o tipo de véu que seu pai lhe mandaria, nem escuro, nem feio, mas macio e delicado como uma teia de aranha. Sua cor era azul e era todo pontilhado de pequeninos pontos azul-escuros, que ajudavam a completar o disfarce.


Colocou-o sobre o chapéu e ele lhe caiu até os ombros, tornando-a uma figura intrigante.


Usava um vestido elegante demais para se apresentar com ele no convento. Modelava-lhe muito bem o corpo e valorizava sua cintura delgada, de tal modo que, se a madre superiora a visse, certamente não haveria de gostar nem um pouco…


Dárcia tinha visto aquele vestido em uma revista francesa, convencendo uma de suas amigas a encomendá-lo quando fosse para casa, durante as férias.


—Este costureiro é muito caro— avisou a amiga—, não tem importância. Preciso de um vestido que não me faça passar vergonha, caso receba um convite para visitar meus parentes.


—Acaso vai chegar alguém? Eles nunca vêm aqui, Dárcia, e você nunca vai passar as férias em casa.


—Meus parentes moram na Inglaterra, e querem que eu termine os estudos antes de voltar a morar com eles.


Havia outras garotas na mesma situação. Uma delas era grega e a outra vinha de Teerã, no Irã.


Assim sendo, Dárcia não ficava sozinha durante as férias, mas ficava contente quando as outras meninas voltavam e a rotina da escola reiniciava.


A carruagem parou diante de um palacete imponente e Dárcia viu vários criados à sua espera.


Havia um tapete vermelho sobre os degraus e, ao entrar na casa, que não via há quatro ou cinco anos, sentiu de maneira muito forte a presença de seu pai. Sabia que o palacete não podia pertencer a mais ninguém, mesmo se não esperasse encontrá-lo por lá.


Os quadros e o magnífico mobiliário enfeitavam todas as casas que ele possuía, bem como os arranjos de flores que decoravam o vestíbulo e perfumavam o salão, no qual ela entrou.


No momento, Dárcia não estava preocupada com nada, a não ser com o homem que se encontrava do outro lado do aposento.


Levantando o véu com um grito de alegria, saiu correndo em direção a ele.


—Papai! Oh, papai, que maravilha vê-lo!


Era difícil falar, mas mesmo assim vibrava de alegria, enquanto as palavras escapavam de sua boca.


Lorde Rowley tomou-a nos braços e beijou-a no rosto, antes de dizer:


—Há quanto tempo, meu anjo! Deixe-me olhá-la!


Afastou-a, e Dárcia, como que envergonhada com aquele exame, desatou os laços do chapéu e jogou-no sobre uma cadeira, antes de voltar a aproximar-se de seu pai, beijando-o.


Você está linda e muito parecida com sua mãe, quando a vi pela primeira vez! Era mais clara do que você, porém ambas têm os meamos traços. Sempre achei que quando crescesse seria uma formosa mulher. Vejo que apostei no cavalo certo…


—Oh, papai, que coisa fantástica tornar a ouvir sua voz e apreciar esse jeito engraçado que você tem de falar! Acontece que não sou um cavalo, mas uma mulher. Posso voltar a morar com você?


Era a pergunta que desejava fazer o tempo todo, desde o momento em que recebera a carta, justamente com aquela dirigida à madre superiora, dizendo que sua «tia» queria vê-la.


Percebeu imediatamente de quem era, não somente porque não tinha nenhuma tia que se interessasse por ela, mas também porque em um dos cantos do papel havia o sinal secreto sobre o qual se tinham posto de acordo há dois anos.


No caso de seu pai, era um pequenino «R», e Dárcia decidiu usar como sinal um coraçãozinho.


—É exatamente sobre este assunto, a questão da moradia, que vim conversar com você aqui em Paris. Mas primeiro fale-me a seu respeito.


—Sabe que não tenho nada para contar, papai. Escrevi tudo o que me passou pela cabeça naquelas cartas tão aborrecidas que enviava semanalmente para meu «tio Rudolph», mandando-as para o escritório de seu procurador, em Londres.


—Reconheço que eram bem pouco interessantes, a não ser aquelas que você mandava às escondidas…


—Só conseguia fazê-lo quando uma das garotas, em que eu tivesse confiança, saía com seus pais ou ia passar as férias em casa. Caso contrário, as freiras liam nossas cartas, querendo saber se eram bem escritas ou se não estávamos nos queixando do colégio.


—E você tinha queixas?


—Não. É o tipo da escola que você com toda a certeza aprovará! Somos levadas a trabalhar, e nossas almas imortais são fonte constante de preocupação!


Lorde Rowley pôs-se a rir, e nesse momento um criado entrou no salão, carregando uma garrafa de champanhe.


—Acho que devemos fazer um brinde ao nosso encontro, mesmo que ele seja breve!


—Como assim, papai?


Lorde Rowley esperou o criado retirar-se e declarou:


—Vim da cidade de Tânger, no Marrocos, especialmente para tomar providências em relação ao seu futuro.


—Então está morando lá?


—Passei todo o inverno em Tânger, mas agora está ficando quente e penso em ir para a Grécia.


—Oh, papai, deixe-me ir com você! Já tive algumas aulas de grego e esta viagem seria muito importante para minha educação!


—No que diz respeito aos livros, sua educação já deveria estar completa, a esta altura dos acontecimentos.


—Pois então deixe-me ir pelo fato de querer estar em sua companhia. Eu o amo, papai, e vivo contando os meses, dias e segundos, até estarmos novamente juntos.


Havia, no olhar de Lorde Rowley, uma suavidade que poucas mulheres apresentavam. Aos cinquenta anos, aparentava dez anos menos e era um belo homem, mas não era somente isso que o tornava tão atraente.


Havia em seu olhar um brilho malicioso, seus lábios zombeteiros apresentavam sempre uma expressão irônica e sua atitude displicente e descuidada em relação à vida era uma das marcas mais fortes de sua personalidade.


Tomou um gole de champanhe, antes de dizer :


—Não quero deixá-la aborrecida, meu bem, mas meus planos são muito diferentes dos seus. Talvez ache difícil acreditar, mas estou pensando em você, e não em mim.


—Está querendo dizer que não me quer, papai? Já tenho quase dezoito anos e não posso mais ficar na escola.


—Sei disto muito bem. Gostaria que ficasse em minha companhia, aliás muito mais do que imagina, mas, no momento, tenho de pensar em você.


—Pensar em mim significa deixar-me ser feliz e você sabe muito bem que não irei interferir em sua vida. Tenho certeza de que nunca o atrapalhei, no passado.


—Você então era uma criança. Agora preste atenção, Dárcia, pois é importante.


Sentou-se a seu lado e Dárcia percebeu que ele escolhia cuidadosamente as palavras.


—Amava sua mãe como nunca amei ninguém em toda a minha vida. Não era somente a criatura mais bela que conheci, como também a mais inteligente. Se ela tivesse vivido, Rowley, o «Boa-Vida», jamais teria existido. Morreu, porém, e nunca permiti que ninguém mais tomasse seu lugar.


—Foi por isso que nunca mais voltou a se casar, papai?


—Sim, e também pelo fato de que nunca mais encontrei alguém como sua mãe, com exceção de você.


—Fico contente por ser parecida com ela.


—Porque você se assemelha a ela e também porque a amo, quero lhe proporcionar o futuro que ela gostaria que você tivesse.


—Mamãe o amava e, assim sendo, gostaria que eu ficasse em sua companhia…


Seu pai sacudiu a cabeça e ela sentiu um início de desânimo. A caminho de Paris, tinha sentido que aquele era o início da vida que desejava, cheia de colorido e excitação, risos e alegria, a mesma que seu pai havia lhe proporcionado quando criança.


—Tomei uma providência para que você não tenha nenhuma ligação comigo. Terá uma nova identidade e abrirá seu caminho no mundo a que pertence, sem ser prejudicada pelo fato de ser minha filha.


—Mas não considero isto um prejuízo!


—Meu bem, não sou nenhum tolo. Sei exatamente o que as pessoas pensam a meu respeito. Isto me diverte e juro que não me incomodo nem um pouco. Sei também que este fato poderia liquidar com todas as suas oportunidades e magoá-la muitíssimo. É um pensamento que não consigo suportar.


—Pois então, tire isto da cabeça. Não ficarei magoada, papai. Sei o que as pessoas disseram a seu respeito, mas acho que na verdade elas se sentem invejosas, pois você faz tudo aquilo que sente vontade de fazer. Sei que seus amigos serão bondosos para comigo, da mesma forma que o eram na minha infância.


—Sim, meus amigos se comportarão com correção, mas, devido a você ser minha filha, as portas das casas para as quais desejo que seja convidada ser-lhe-ão fechadas.


—Elas não são importantes.


—São as casas nas quais sua mãe foi aceita e lhe pertencem por direito, contanto que seu nome não seja ligado ao de Rowley, o «Boa-Vida». Como você sabe, os pecados dos pais recaem sobre seus descendentes até a terceira e a quarta geração.


Ele se exprimia com seriedade e Dárcia resolveu não contestá-lo mais. Simplesmente perguntou:


—O que quer que eu faça, papai?


—Há muito tempo venho planejando seu futuro. Quando deixar a escola, dentro de três semanas, virá conhecer a Marquesa de Beaulac em sua casa, aqui em Paris.


—Quem é ela?


Ficou muito pálida, pois o que seu pai acabava de dizer causara-lhe um choque.


—A Marquesa de Beaulac é alguém em quem você poderá confiar. Será a única pessoa a ter conhecimento de sua verdadeira identidade, no novo tipo de vida que você vai levar. É minha amiga há muitos anos e viúva do antigo embaixador da França na corte da Inglaterra. Conhece todas as pessoas importantes em Londres e não conheço ninguém melhor para introduzi-la como debutante na sociedade inglesa.


—E a Marquesa com certeza possui alguma razão para aceitar esta tarefa, não é mesmo?— indagou Dárcia, com uma ponta de malícia.


—Não tenho necessidade de dizer-lhe que o falecido embaixador era um homem muito gastador...


—Achei que a explicação ia ser mesmo esta. Continue, papai.


—Há tempos venho pensando como você poderá parecer importante sem usar seu próprio título, especialmente porque desejo que seja apresentada à sociedade na Inglaterra.


—O que foi que resolveu?


—Há um ano surgiu a oportunidade de comprar, na costa ocidental da França, uma pequena ilha, pertencente a um francês que se encontrava em dificuldades. No mapa, a ilha parece a cabeça de um alfinete, mas o proprietário do lugar, que, aliás, chama-se ilha de Sauze, recebeu o título de Conde de Sauze, que foi dado ao proprietário anterior pelo Sacro Império Romano, há quinhentos anos. Você, portanto, será a Condessa de Sauze, e asseguro que não haverá nenhum problema. O Conde, que tinha mais de setenta anos quando o conheci, morreu há dois anos, sem deixar descendentes ou parentes.


—O que foi muito conveniente para você, papai— disse Dárcia, com certa dose de ironia.


—Sempre tive muita sorte…


—Quer dizer que de agora em diante serei francesa!


—Só em parte. Para o mundo, seu pai era meio francês, sua mãe inglesa, e providenciei uma respeitável árvore genealógica, provando que os Grayson, uma família que deixou de existir há metade deste século, têm suas origens no reinado de Carlos II.


—Oh, papai, você é incorrigível! Como pôde pensar em algo tão fantástico, tão completamente inacreditável?


—Ao contrário, acho que tudo será muito simples. Tentei contornar todas as falhas e examinei todos os furos de meu plano. Juro-lhe que é preciso um mágico para conseguir esclarecer este mistério!


—Pois acho tudo isto ridículo e ao mesmo tempo fico comovida, muito comovida, papai, ao saber que pensa em mim. O problema é que não sinto a menor vontade de ser apresentada à sociedade, de fazer reverências à rainha e de frequentar aquilo que se convencionou denominar a nata da sociedade, conforme você está planejando. Quero simplesmente ficar a seu lado. Não consigo imaginar nada de mais maravilhoso do que ouvi-lo dizer: “Estou saturado deste lugar! Amanhã cedo vamos nos mudar!” Aí todo mundo começa a fazer as malas, sem saber qual o destino: uma caravana atravessando o Saara ou uma gôndola, nos canais de Veneza!


—Pare de me tentar! Como todas as mulheres, só deseja aquilo que está fora de seu alcance! Não, meu bem. Um dia, apesar de pensar o contrário no momento, você me agradecerá, pois reconheço que pela primeira vez estou me comportanto como um verdadeiro pai.


—Você não está me protegendo, mas me tomando muito infeliz! Oh, papai, passamos juntos momentos tão divertidos e eu o amo tanto!


—E é justamente porque a amo muito que você fará o que lhe disser!


Faltava, no que ele dizia, uma certa convicção, e Dárcia sentiu que ele estava quase concordando com seus argumentos.


Sempre soubera que conseguia exercer na vida do pai um papel que nenhuma outra mulher poderia preencher, indo diretamente a seu coração, como ninguém mais conseguiria.


Hesitou, sem saber se deveria abraçá-lo ou discutir o assunto com lógica e inteligência. Para sua grande surpresa, Lorde Rowley a fez levantar-se e levou-a para diante de um enorme espelho com moldura dourada.


Pararam em frente a ele e Dárcia não deixou de reparar o quanto ambos eram atraentes.


Ficava muito pequena ao lado do pai e, no entanto, havia entre os dois uma semelhança inconfundível.


Havia nela mais espiritualidade e algo muito jovem, intocado e inocente, que certamente não se encontrava no semblante irônico, ainda que belo, de Lorde Rowley.


—Olhe-se. Você é linda, Dárcia. Não estou disposto a cometer o crime de deixá-la esbanjar tamanha beleza vivendo o tipo de vida que levo e que seria profundamente errado para você.


—E se eu não pensar assim?


Ele interrompeu-a, colocando os dedos sobre seus lábios.


—Porque você me ama, fará tudo o que eu quiser, e, porque a amo, eu a cortarei de minha vida, pelo menos até o momento em que necessitar de mim por razões muito diversas daquelas que está sugerindo agora.


Dárcia entendeu o que ele queria dizer e suspirou profundamente.


—Eu preciso… realmente… agir assim, papai?


—Sim, pois eu amava sua mãe, eu a amo e, além disso, apesar de fingirmos o contrário, sabemos muito bem distinguir o bem do mal.


Durante alguns instantes seus olhares se encontraram no espelho diante deles e Dárcia percebeu que estava travando uma batalha silenciosa no interior de si mesma;


Seu pai, como não poderia deixar de ser, acabou ganhando, e ela constatou, com amargura, que deveria render-se.


Não precisou dizer nada; o pai soube instintivamente que ela havia deposto as armas e que ele era o vencedor. Passou o braço em torno de seus ombros.


—Daqui por diante— disse Lorde Rowley, em tom bem diverso—, vamos nos divertir, fazer tudo aquilo que tivermos vontade, sem nos censurarmos, até chegar a hora de você voltar para o convento.
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